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Síâlos-ét-u casH de resi-iuliero drs im-

ííi«rais dencia das i'a- ;pü8to aeama-
Quaiitu nuiis mias dos habi-‘ra -deve em-

maior vai fi- tantes da. ci-iiaegarem biè-
caudo a povo - dade. iíe de lotaria ■
ação, mais a O dirlieiro q\u era outrojo-
carnim vai ar-a car.ira ar-:gc qoarqiié ;
recqbendo otíi- recebe dos :m-;bctá agua da
uhero dosim- posto è pra gas.ccoa-a não vale
posto das casa to dos inleré-'a pena porque,
dos pi’cj)rii\ta- çG geiais; pia a ; 'gua chega
rio da cidade, irabellozar as aqui iervcndo

Ansini tara- rua e pagar b dentro dos ca
bem é percizo peçeiai' muni-
qiie e'la vá eiiam a tni-
ciinçertando a liai: r ;n abaii-

lua, as praça; lar e capinar fVos nos cami-
carregando aso lugar., nl.o inté che
agua çujaea.-- O i esto que g;i na cidade,
vanádura das, ficar do di- Ceria

no por causo

do calor quen
te do sór que

inais
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bao intão a!
camra arandá

fazê um poço
grande equem
quizeçe agua
que foce pu-
cliáua caçam

ba no poço, no
lugar que a
caraara fizes ■

Um dia estava eu fallando
Com meu amigo nho Xico
E disse Immilde,engrossando:
—Não sou boião, sou pinico'.

Deita 0 Xico fali ação
E diz clieio de sabsnça ;
—Entre pinico e boião ’
Não póde haver differença.

Se com muita fome fico

Eu cômo doce era porção,
Depo 8 bóto no pinico '
O que tirei do Boião.

se.

Ps camaris-
ta que veja q’
ansim que for
assim não ave-

rá rezãj de

quexa.
i

A puliçia vai
puril)i os ra-
pais de batê
de dia na por-

i, ta das muier
atôa.

Nito.

, _
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A puliçia de
ve puribi que
no samba do

largo as negra
sacuda muinto

ag bunda pra
não ficar feio.

na rua. E’per- Gumunico-
çiso acabà cu- nos o sinhor
eles pra ivitá Rafaè Sereno,
mau inzenpro. que abriu um

— Igrande nego-
Disque se u-|cio de secco

vé acordo doisie moiado.loça,
dizidente seràiarmariubo e
noraiado, umibebidas flnaa
carcerero e o-ie da terra,
tro cafDO CÚ--I Jà

Os vaqueros
tão dando em

amará bizerro

no rabo da mãi

e botà agua na
ubre das vaca

Os bizerro

deve de andá

sor<-o pra pojá
a mãi quando
tivé de dá lei-

ve que

mandante dolserve pra tu-
destacamento.ido : os pobre

— ;dá na bebida
Pidiram praigross a e os ri-

nois rrecramáico dão na fina.
contra o óme!

da carroça q’’pra
anda gritandoitima.
arfo nas rua

La iremo

65ta ur-

te. Nois cá só

—sabão bana-igostamo dein-
Os cachorro na e ^ pinicoIguli as coisa

ainda anda fa-pra hòmes eifina.
zendo asnera muiés ●tv ' Ii Gente boa...
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Nois tamo querendo a pais,
Xois tamo querendo acordo,
Pondo de parte o Morais,
Passando pro gnpo Gordo.

Mais acordo lulo se faie,
— E eu de reiva me mordo,-
O.s leitor que valo mais
Tá tudo no desa^^ordo.

Se riois passa do,iro lado
Fica tudo 0 eleito 'ado

No mesmo pé err que tá

Sò‘ pra nois serve a passage;
Seino chefre de bobage,
Nunca havemo d,; prestá
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